
Intimidade sexual de vizinhos não pode ser revelada em livro de
condomínio

Reclamações no livro de condomínio desnecessárias geram dever de indenizar. Por esse motivo, um
casal do Rio de Janeiro deverá ser indenizado em R$ 5,1 mil por um vizinho de porta, que tornou
público o comportamento do casal durante o sexo. Nas anotações, ele disse que o ato sexual era “apenas
aceitável em prostíbulos e motéis baratos de beira de estrada”.

O caso foi resolvido no último dia 1º de julho. O relator da apelação, desembargador Sérgio Jerônimo
Abreu da Silveira, manteve decisão de primeira instância, por considerar a atitude do vizinho como
excessiva. Uma das anotações conta que “o casal, em suas atividades íntimas, passa de gemidos
indiscretos a gritos escandalosos”. Ele chega, inclusive, a informar o número exato do apartamento do
casal.

O casal alegou que os comentários denegriram a imagem deles perante os demais moradores do prédio.
O relator do caso concordou: “As assertivas registradas no livro do condomínio excedem a mera
abordagem à reclamação, tornando públicas as intimidades do casal perante os demais condôminos.
Extrapolam o âmbito da liberdade de expressão para atingir honra dos autores”.

Clique aqui para ler a íntegra da apelação 0003910-80.2004.8.19.0037.

Date Created
12/07/2011

CONSULTOR JURíDICO
www.conjur.com.br

Page 1
2023 - www.conjur.com.br - Todos os direitos reservados. 12/07/2011

https://www.conjur.com.br/wp-content/uploads/2023/09/apelacao-barulho-sexo-vizinho.pdf
https://www.conjur.com.br/wp-content/uploads/2023/09/apelacao-barulho-sexo-vizinho.pdf

